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Leandro Gomes de Barros
Proprietarias: Pihas de José Bernardo da Silva.

HISTÓRIA DO

Soldado Jogador
Segue. Une Viagem ao Céu

Era um eoldado trencês
"que ss chamava Ricerta
jogador de profissão
e nunca foi numa parte
que não trouxesse no bolso
o resultado da arte

Os franceses nesse tempo
tinham por obrigação
o militar ou civil
seguir a religião

-

o Papa dsitava a lei
betave em circulação

Ricarie, soldado- velho
com trinta anos da tarimba
aonde els achava jogo
de lasquinê cu marimba
dizia logo: eu vou ver
águe ne minha cacimba
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Um dia. faltovço soldo
pôs-se Ricarte a pensar
onda podia haver jogo
que ele pudesse jogar
era domingo eo a missa
não havia de terder

"Dinheiro não tinha um xts
a crédito ela nem falava
pois o soldado francês -

na taberna onde comprava
só pegava no objeto
porem depois que pagava

Tocou ehtrada da missa
veio o ssrgento chamá-lo
Ricarte ginda pediu
pera ele dispensá-lo
porem o sargento disse:
sou obrigado a mandá-lo

Ricarte foi para a missa
com grandes constrangimento
era obrigado a cumprir
a lei do seu regimento ;

mes não podia efastar
é jogo do psnsameúto
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O esidado na igreja
chegou 89º ejcelhou
trouxe no belso da blusa
um baralho (que tirou
e es cartas
uma patota formou

Não viu que tinha atrás dele
um sergento ajoeihado
e ali cbssrvou
tudo quanto foi passado
e disse depois da missa:
você está prêso, soldado!

Efetuando. a prisão
e seguiu no meemo instante
foi com o suldado prêso
à casa do comandante
dizendo ter comet do
um crime muito agravante

---Pronto, senhor comandante
estô aqui prêso um soldado
que foi ac templo ouvir missa
lá estava sjoelhado
encarmassando um baralho
"que traz no bolso guardado

Perguntou-lhe o comandante:
quem deu-te esta criação?
disse Ricarte: senhor,



44
se ouvisse minha razão
"eu lhe dizia o motivo
que existe pra esta ação

-Que motivo tem você
gabendo que é proibido?
ignora que o jngo
no exército é abolido?
disse o soldado: meu jogo
muda muito de sentido

-Muda de sentido, como?
disse Ricarte: eu direi;
--Pois explique como é
porque eu o ouvirei
depois da expliesção
o solto ou castigarei
Disso o soldado: primeiro

- é preciso confassar
que ganho 1 soldo mesquinho
e esse sôldo não dar
para eu comprar um livro
para na missa rezar
-Por isso compro um baralho
é rezo nels constante,
-Que reza há num baralho?
perguntou o comandante
---Há tudo da escritura
velha, nova assim por diante.
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Então disse o comandante:
você vem errado a mim
disse o scidado: eu explico
do principio até o fim;
-- Como é esga oração?
disse o soldado: é aseim

Por exemplo: a carta ás
que tem um ponto somente.
fez recorder que existe
um só Deus Onipotente
quando chamamos por ele
o encontramos presente

Quando eu pego nos dois.
ali premedito eu
que em duas tábuas de pedra
o Criador escreveu
quendo em sarças ardentes
a Moisés apareceu

Quando eu pego nos três
me recordo a divindade
por exemplo; as três pesscas
da Sentissima Trindade
que nós todos conhecemos
o Espirito, o Filho e o Padre

Os 4 lembram-me as quatro
Marias de Nazaré
que foram Maria Afra
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e Maria Salomé
Madalena e a Virgem Pura
esposa de São José

Os cinco me faz lambrar
aquele dis de fel
as cinco chagas ds Cristo
feitas por mão tão cruel
que matou cruciticado
c filho de Deus Isracl

Quando eu pego em 6 do ouro
feço premediteção
seis úiza o Senher gastou
na vbra da crisção
formou tudo que existe
sem em nada vôr a mão

Os 7 lembrem-me c hara
fo tes ga ta

og sete presen do Cristo
em sus prixão sagrada
coz: aste espadas "do drres
a mão ds Deve fci creveda

Nos oito v-jn 2e pessoas
que do dilúvio eecenaram
Ncé, a mulhsr e trê filhos
e três noras se esiverom
o resto as águas cebriram
onde todos se afogaram
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Quando eu pego nos nove
vejo ne Imeginação
08 nove meses ditesos
da divios ecncernação
quo Jesua pussa no ventre
da Virgem da Concrição

Que. eu
eenuecernão

je UCbram
pare vo reger

sm em 2
cemo 4 e

Quendo eu pego no rei
me lombro du rei de glória
o ento male poderoso
que j vimos biatória
que não presiea ecldado
pera clenoçar a vitoria

8

Quando eu psgo no eota
mevem lembrença dequeia
que toda Jerusalém
enriguecou aó com ela
aquela gue deu a luz
ficando a meema donzela
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Eis aí, meu comandanto
as razões do seu suldado
não pvsso comprar um livro
meu suldo é muito mirrado
compre um barelho onde rezo
porgue só custa um cruzado

Então disso o comandante:
em todas cartas falaste
te esqueceste do valete?
foi porque não te lembraste?
não é tambem uma carta
porque não apresentaste?

Disse o suldado: essa carta
é uma carta ruim
eu quando compro um baralho
tiro ela e dou-lhs lim
tom traços deste sargento
que deaunciou de mim

Dissa o comandanis a ele:
Ricarto tu és passado
teus vinte anca de praça
fol tempo bem empregado
vou-te passar a sargento
e dou-te o soldo dobrado

-FIM -



UMA VIAGEM
AO CÉU

Uma vez eu era pobre
vivia sempre atrasado
botei um negócio bom :

porem veadi-o fiado
" aim dia eté emprestei
o livro do apurado.

Dei a balança da esmola
e fiz lenha do balcão
desmanchei as pratileirastiz deles um marquezão
porem roubarami-me a cama
fiquei dormindo no chão

Estava pensando na vida
coxo havia de passar
não tinha mais um vintem
nem jsito p'ra trabalhar
o marinheiro da venda,
mão queria mais filiar
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Pus a mão cobre a cabsça
fiquei pensando na vida
quando do lado do céu
chegou uma cima perdida
perguntou: era o senhor
que ef vendia bebidas?

Eu disse que era eu mesmo
e a venda estava quebrada
mas ae queria um pruquinho
ainda tinha gueridada
obra de un 2 re fôrs
de eguardents imacuizda

Me dissa a elma: eu ecaito
e lhe egr daço eternamente
porque mero go cêm, ms lá
inda não enira agusrdento
São Padro pianieu cana
porem pordeu o eeucuto

equtasbre de
ficou
disse sgu orders curreta
imaculada direita
laso é o qua chame bebida
esse equi singãem cujcita

Perguntei-lhs: elms quem és?
disse cla: tua amiga
vim te dizer que te mude
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aqui não dá nem intriga
quer ir psra o céu comigo?
lá é que se bota barriga

E lá eubi com a sima
num sutumóvel da vento
então a elma me mostrava
todo aqueio merimento
as marsvilhas mais lindas
que existem no firmamento

Passamos no purgatório
tinha um padreiro caiando
mais adianta era o inferno
tinha um dizbo centendo
e e gima do um steu
prêss nem tronco apanhando

Alinsl chguei no céu
-a alma bstau no ports,
com pouvo eo São Pedro
que endrvye pela. horta
perguniou lhe, ests pesaça
einda é viva oujá é morta?

Então « elme regpendeu:
é viva, ectova mundo
não tisha de que viver
está Ízito um vagabando
lá quem não fôr bem sabido
passa fome vive imundo
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São Pedro aí perguntou:
o munido lá como vai?
eu ta disse: meu Santola, soubs do pai
está vendo que o mundo
por cima do povo (cal
Eu ainda levava um pouco
da gostass imaculsda
ds: a elo o els disae:
agua rdento raciada
e ai mo disse: entre
aqui não lhe falta nada

Arrrstov uma cadeira
e meandc 1 eu me sentar
chamcu um criado deie
Gises: cuide em arrumar.
"vá lá dentro-e diga a ema
que bote um grande jantar

Quendo acabei de jantar
o Sento me convidou
disse: vamos lá na horta
fui, cie lá me mostrcu
coisas que me admirava
e tudo me embelezuu

Vi na horta de São Pedro
arvoredos bem criados
tinha pés de plantações
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que estavam carregados
pés de libras esterlinas,
que já estavam deitados

Vi cerca de queijo e prata
e lagõa da coalha da
atoleiros da mante iga
mata de carno guisada
rischo de vinho do pôrto
gó não tinha imas ulada

Pratas de quinhentos réis
elesiá chamam caipora
botsvam trabsihador
para jogar tudo fora:
esses niqueis de cruzados
Já nascem de hora am, hora.

Então São Pedro me disse:
quero fgzer-lhe presente
quando você for embora
vou lhe dar uma semente
você vai msemo escolher
aquela mais excelente

Deu-me dez pés de dinheiro
alguns querendo botar,
filhos de. queijo do reino
já querendo safrejar,
uns caroços de brilhante .

pra eu na terra plantar -
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Gelhos da libras esterlinas
deu-me cento e vinte pés
deu-me um taco de semente
de céduias ds cem mil réis
deu-me maniva de prata
e dismanio umas dez

Aí chamou Santa Bárbara
esta velo com atenção
São Fedro aí disso a ela:
eu quero uma arrumação
esto moço quer voltar
arranjo-lhe ums condução
- Bote cangalha num raio.
ea sele'num trovão
veja se arranja um corisco
para cio isvar na mão
porque dequi para terra
existe muito ladrão

Eu desci do céu alogre
comigo não foi ninguem
passei pelo purgatório.
ouri um barulho alem
era a velha minha sogra
que dizia: eu vou tambem

Eu lhe disse: minha sogra
eu não posso a conduzir
ela me disse: eu lhe mostro
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porque razão hei de ir
e se não four apego o raio
quero ver você seguir

Niseo.o raio se apagou
desmant-lou-se o trovão
o corisco que trazia
eseapullu-se da mão
tudo quanto eu conduzia
caiu desta vez no chão

At a velha voltou
rogendo prega e uivando
quando entrou no purgatório
foi so mordendo e babando
dizendo tuão de mim
lançando fego e falando

Bem dizia meu avô:
sogra nei depcia de morta
fede a carniça de corpo
a lingus de alma corta
não ciz aseim quem não viu
uma sogra em sua porta

Eu vinha com isso tudo
que o esnto tinha me dado
mes minha sogra apanhou
o diab» descuidado
fiquei pior do que estava
perdi o que tinha achado
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E quando eu cheguei em casa.
a mulher quase me come
ainda pegou um cacête
e me chamou tanto nome
e disse que eu casei com ela
para matêé-la de fomos.

"Se não fosse minha sogra
eu hoje estava arrumado
mas ela no purgetório
achou tudo descuidado
abriu a porta e danou-se
veio deixar-me encaiporado

Nunca meis voltei ao céu
para faler eom São Pedro
é ginga mesmo que possa
não vou porque tenho medo
posso encontraí minha ecgra
e vai de novo outro enredo

=FIM -

Juszeiro-Ceará, 21/01/1980
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